
Tournay, 20 de junho de 2013.

A vocês todos em busca da paz,

PAZ!

De 23 a 28 deste mês de julho, na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, será 
realizada a XXVIII Jornada Mundial da Juventude. Jovens de todos os cantos do 
planeta encontrarão o Papa Francisco e refletirão o lema “Ide e fazei discípulos 
entre todas as nações” (Mt 28, 19). Na ocasião deste importante acontecimen-
to, venho convidar vocês a rezar para que os jovens que participarão deste en-
contro e os jovens de todo o mundo sejam agentes de uma cultura de paz !

O bem-aventurado Papa João Paulo II afirmou, por ocasião do XVIII Dia 
Mundial da Paz, em 1° de janeiro de 1985, que “a paz e os jovens caminham 
juntos”. Dirigindo-se à juventude, ele dizia: “O desafio da paz é grande, mas a 
recompensa é ainda maior; porque o vosso empenho em favor da paz levar-
vos-á a descobrir o que é melhor para vós próprios, ao procurardes aquilo que 
é melhor para os demais. Estareis a crescer e a paz estará a crescer convos-
co » (n° 12).

No entanto, para que isto se concretize plenamente, é preciso que as no-
vas gerações sejam formadas para a paz ! O engajamento da juventude com a 
causa da paz não se dará espontaneamente, mas pelo empenho das gerações 
que lhes antecedem em educá-las para a paz. O mesmo João Paulo II, na sua 
primeira mensagem para o Dia Mundial da Paz, em 1° de janeiro de 1979, esco-
lhera como tema “Para alcançar a paz, educar para a paz!”. Nela, ele insistia 
em três tarefas fundamentais. Primeiro: encher os olhares da juventude com vi-
sões de paz, irradiando múltiplos exemplos de paz e demonstrando estima pe-
las grandes tarefas pacíficas dos dias de hoje. Segundo:  falar uma linguagem 
de paz, agindo sobre a linguagem para agir sobre o coração e desarmar as cila-
das da mesma linguagem. Terceiro: realizar gestos de paz, pois é o pôr em prá-
tica a paz que leva à paz. Estes três pontos devem constituir-se em princípios 
norteadores de todas instituições envolvidas com a formação da juventude, 
tais como escolas, universidades, famílias, igrejas, meios de comunicação, as-
sociações, sindicatos, etc. Se estas instituições não assumirem conscientemen-
te suas responsabilidades como educadoras de paz da juventude, quem o fará? 
E se a juventude não portar a chama da paz, quem a portará?

Nesta intenção, rezemos a oração oficial desta Jornada Mundial da Juven-
tude:

Ó Pai, enviaste o Teu Filho Eterno para salvar o mundo e escolheste ho-
mens e mulheres para que, por Ele, com Ele e n’Ele, proclamassem a Boa-Nova  
a todas as nações. Concede as graças necessárias para que brilhe no rosto de  
todos os jovens a alegria de serem, pela força do Espírito, os evangelizadores  
de que a Igreja precisa no Terceiro Milênio.

Ó Cristo, Redentor da humanidade, Tua imagem de braços abertos no  
alto do Corcovado acolhe todos os povos. Em Tua oferta pascal, nos conduziste  
pelo Espírito Santo ao encontro filial com o Pai. Os jovens, que se alimentam  
da Eucaristia, Te ouvem na Palavra e Te encontram no irmão, necessitam de  
Tua infinita misericórdia para percorrer os caminhos do mundo como discípu-
los-missionários da nova evangelização.

Ó Espírito Santo, Amor do Pai e do Filho, com o esplendor da Tua Verdade  
e com o fogo do Teu Amor, envia Tua Luz sobre todos os jovens para que, im-



pulsionados pela Jornada Mundial da Juventude, levem aos quatro cantos do  
mundo a fé, a esperança e a caridade, tornando-se grandes construtores 
da cultura da vida e da paz e os protagonistas de um mundo novo. 
Amém!

Com amizade,

Dom Irineu Rezende Guimarães

Monge beneditino da Abadia Nossa Senhora, Tournay, França


